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EDITORIAL 

A NOSSA REVISTA 

Uma oportu11idade f eliz tornou-n1e en,,aidecido, satisf eito 
mesn10, p elo peq_t1er1íssj1r10 4.·uinhão (JLle tocou à minha p essoa e p elo 
muito CJU.e pude d.izer ele n1uitos <1e n1eus coleg·as, elevando-os, sem 
favor, à.s altr1ra.s de se11.s rn.er ecirn.entos já consagraclos e r econhe­
cidos por todos 11ós . 

Passemos ao fato. Conversava eertit vez com 111n colega e a1nigo 
1 r ecérn-chegac]o de t1rna v:iag·errL ele a.p erfeiçoa111e11to 110s 1nPlho1·es 

centros da A111érica e da E11ro1)a., t1ua11do rne chegou i1.s 111ãos 11111 

dos ítltimos n(11neros ela Revista Bra.sileira. de A11estesiolog·ia. 
Obse-rvaclor e perspicaz, o me11 colega, a ce1·ta altura, n1un impul<:;O 
incontido c.le uma jt1stificacla curios.ida.de científica, oll1a11clo para 
a R evista excla.1na - bela apresentação para 111i-1a re·vista . . . É cL 
nossa R,evista, r espondi-lhe; P, ato co11tír1uo, passei-a i1.s mãos ele 
q ue1r1 co111<->çou a folheá-la. d<-> início con1 certa ind if E·re11ça , clt•pois 
com alg11m interêsse e por fi1J1 com visível entusia.srrto . 

Até e11 tão, ig·11orava qLte o mPtl a1nig·o fôsse ta1nbé1n. ente11di<lo 
no assunto em questão . E a Pssa conclusão ch t·g11 ei prla nfttura­
lid.ade coro.· qt1e depois :foi. êle a,nalisê.tndo deta.lhes da i111p ressão, 
serviço de linotipiit, disposiçã.o de a111í.ncios, ta1nitnho. aprese11ti-1ção. 
sobri<->elade ele li11has n~t co11fecção ela capa, concl11inrlo s11a c1·ítica 
constr11tiva co1n es1nit1çamento dos artigos cie11tíficos, cê.t1-1ít t1los rela­
tivos à miscelâ11.ea, editoria.l, r es11mos, 11oticiário, etc. 

- Vocês anestesistas estão ele para bens. conclu it1 êle . Poucas 
1·ev·istas científicas existen·1 tão con1plPtcts q11anto esta. J.\,fe11s c11n1-
prin1entos a set1s <->ditores e oolaborador·es . 

Se até aquêle mo1nen·to a rninha ad1niração já se fazia sentir 
pelos ba.tall1 adorf's cl<> órgã.o oficial da S . B. A., dai po1· clia11te 
achei q1.1e de,,ia fa.zer alg·uma coisa mais - propalar essa opjnião 
de 11n1 e11te11dido, i11sL1speito <" clesin te rcssaclo, para q11e todos o. 
associados ajuditsse1:n a n1anter essa. i11icia t iva e1n stl~t trajetór·ia 
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luminosa, conservando-a no nível ascensional que soube conquistar 
desde o início, dentro do conceito científico. 

A parte técnico-administrativa, a mais difícil por assim dizer, 
que uma meia dúzia de associados que se dispuseram a enfrentar 
as dificuldades de tão empolgante empreendimento, já está organi­
zada, já está no trilho. 

Quanto à manutenção, não pertence sõmente aos organizadores: 
é tarefa de todos nós, associados; é questão de matéria para im­
pressão. E assim sendo, não é admissível que uma média de 
400 anestesistas em labuta diária, espalhados por êsse Brasil imenso, 
com o objetivo sempre presente do aprimoramento da técnica anes­
tésica, deixem ·ae concorrer para a manutenção científica de "a 
nossa revista". É possível que muitos julguem que há pletora de 
matéria e por isso negligenciem na remessa de observações e tra­
balhos de interêsse geral. 

O acúmulo de matéria, se algum dia houver, não quererá dizer 
• excesso, e sim, reserva. 

É preciso que os colegas vejam na Revista BFasileira de Anes­
tesiologia, como revista científica, um centro de correspondência 
nacional e internacional, interessando as especialidades médicas em 
quase sua totalidade; como órgã.o oficial da S. B. A., o poderoso 
liame que aproxima, que congrega, que prende todos os colegas da 
especialidade, mantendo~os unidos no silêncio do tempo que separa 
as nossas reuniões anuais sob a forma de Congressos. Na Revista 
há por bem dizer, um lugar para cada trabalho, cabendo aos colegàs 
a escolha de sua predileção. Portanto, colegas, mãos à obra; para 
.a frente, pró anestesia. \ 

Lurz DIDIER 

• 
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LIVROS NOVOS 

BASIC SCIENCES I.N ANESTHESIOLOGY. A GUIDE FOR 
STIJDY. - ARTHUR B. TARROW (Lt. Colonel, United States 
Air Force, Medical Corps) - 2.ª Edição, 274 páginas. The 
Lydette Publishing Company, Santo Antonio, Texas, lJSA., 
1955. Preço US$ 5. 00. 

.1 

O A., no intuito de ajudar os candidatos ao American Board 
of Anesthesiologâ, procurou enfeixar, neste volume, muitas das per­
guntas q11e são feitas nas provas de exàme, sôbr€' as matérias básicas: 
Anatomia, Fisiologia, Patologia, Física, Química e Farmacologia. 

O n1aterial todo é apresentado em forma de perguntas, com 
uma série de respostas das quais, usualmente, é verdadeira apenas 
uma; é citada a origem da resposta: livro, autor e página. 

Como bem diz o A., o; livro não pode ser usado como um subs­
tituto de uma leitura compreensiva. O título diz que é apena<,; um 
guia para estudo e, assim Sf>ndo, procura apenas pôr o estudante 
ao par do tipo das pergunta..:Y que são feitas e orientá-lo na maneira 
mais prática de estudar as mesmas. 

Embora o sistema não seja ideal, ao contrário, o livro é útil aos 
candidatos a concurso e também aos seus examinadores. 

O. V. R. 

CORRELATIVE NElJROANATOMY AKD FUNC,TIONAL N.EU­
ROLOGY :___ JosEPH G. CHus10 e JosEPH J. McDoNkLD -
7.ª Edição, 297 páginas. Langue Medical Publications, Los 
Altos, California, ITSA., 1954. Preço IJS$4. 00. 

Con1eçam os A.A., no prefá.cio, dizendo que êste volume é dedi­
cado a todos aqueles que· se iniciam em Neurologia. O obj.etivo é 
aprPsPntar si111plPs e claramente as características estruturais e fun-

• 
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cionais do sisten1a nervoso, relacionadas aos problemas encontrados 
em neurologia clínica. Esquemas, gráficos, diagramas e ilustrações 
são fartamente utilizados visando aquêle propósito. 

A obra está dividida em cinco seções: 1) Sistema Nervoso 
Central; 2) Nervos periféricos com um vasto capítulo sôbre o Sis­
tema ::-.Jervoso Autônomo; 3) Princípios de N"eurodiagnóstico; 4) De­
sorde·11s do- Sistema Nervoso Central e 5) Apêndice contendo os 
sinais e síndromec neurológicas, um roteiro para o exame neurol~­
gico e fichas de reabilitação. 

() livro é, ao nosso ver, extremamente útil ao moderno aneste­
siologista, maxime nas suas duas prin1eiras seções, pelos seus esplên­
didos ensinamentos. 

Há 11ma e-dição espanhola da obra: "Compendio de Neuro-Ana­
tomia y 1\ ... et1rologia Ft111cio11al". Ediciones 1\/Iorata, Madrid, Es­
pa11ha. 

O. V. R. 

CEREBRAL AKOXIA - (êYRIL B. CouRvrr,I,E - San Lucas l'ress, 
Los Angeles, Ca1ifornia, 1;sA., 1953, 257 páginas. Preço: 
US$ 7.5(l. 

Esta série de ensaios sôbre anoxia cerebral é de autoria de 
quem, por mais de vinte anos, vem estudando o problema sob os 
SPUS aspPctos clínico e patológico. A sua contribuição sôbre o 
assunto tem sido vasta e numerosa, preenchendo diversas lacunas 
no desenvolvirnento dos conheci1nentos sôbre os efeitos deletérios 
e f11nPstos da falta de oxigênio. O seu trabalho de inv·estigação 
tPve início com o proble1na dos · efeitos .anóxicos do protóxido de 
azoto, sPn(lo hoje a monografia que escreveu sôbre tão importante 
ass11nto, consi(lerada Ullla obra clássica no ca1npo da anestesiologia 
(lTntowa.rd Effe-cts of Kitro11s ()xide AnesthPsia, 1939, Pa<:ific 
Press Publishing Association). Estudos posteriores sôbre .as seq11elas 
da anoxia neonatal fora.1n lllais importantes, pois la11çaram luz sôbre 
a indisc11tív·Pl relação Pntre a nPcessidade de oxigênio P certas lesões 
cerebrais na infâ11cia, assim como a s11a associação aos problemas 
clínicos da epilepsia, deficiência mental e paralisia cerebra1. 

O A. é o diretor do Cajal Laboratory of Ke11ropathology do 
Los Angeles County Ifospital, em c11jos arq11i-vos estã<> protocolos 
de lesões do sistema nervoso central, encontradas em cêrea de cin­
coenta mil autópsia..,;;;, O fato dêle ter estudado pPssoalmente as mais 
in1porta11tes lesões nesta série, i111plica que a s11a opinião é mais do 
qt1e meritória. 

() presente ,rol11me é, na rralidade, uma ,raliosa fonte de infor­
mações, assim como 11ma inspiração para os pesq11isadores nos di-



REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 193 

versos campos de Medicina nos quais se faça sentir a influência 
nefasta da anoxia cerebral, razão pela qual não pode deixar de ser 
útil à ... 4.nestesiologia. 

O. V. R. 

SADDLE BLOCK ANESTHESIA - R. T. PAR>ILEY - American 
I..ieet11res Series n.0 258. Charles Thomas, Publisher. Spring­
field, Illinois, lTSA., 59 páginas. 1955. 

Mais uma das interessantes e utilíssimas monografias da Ame­
rican I..1ect11res in Ânesthesiology ( o livrinho fino da capa preta) 
cuja orientação -editorial se encontra a cargo de John Adriani. 

O "Saddle Block" é, na re_alidade, a forma mais simples da 
raquianestesia. Advogado, há dez anos, por Adriani para as cirur­
gias perineal e ano-retal, o seu uso se estendeu à Obstetrícia no 
Charity Hospital de New Orleans; neste tempo o A. trabalhava 
nesse hospital, sob a orientação de Adriani e foi um dos SE'US cola­
boradores na tarefa da adaptação do método ao trabalho· de parto 
e ao parto prôpriamente dito. 

No primeiro capítulo do livro, sob o título de "Considerações 
gerais e uso", o A. descreve o método, a sua história, material, 
preparo do paciente, premedicação, técnica., indicações, escolha e 
doses das droga-.: empregadas, conduta após a indução, prolonga­
mento de ação ptlo uso clf' vasoconstritores, precauções e falhas. 
Í!:,ste capítulo Sf'rá suman1ente í1til a todos aqueles q11e queiram se 
iniciar na prática de, raquiane.stesia. · 

O segl1ndo capítulo PStl1da o método q11ando usado E'm Obste­
trícia, focalizando indicaçõPs, f'ff'itos sôbre o útero, €'feitos sôbre o 
feto e sôbre a parturif'ntJ', sôbre- o puerpério e compa.ração com a 
anestesia caudal. 

O terceiro capítulo versa sôbre as complicações do saddle block. 
O livro é prefaciado por Adriani que, após tecer considerações 

de ordem geral, f'xpõe as razões, alg11mas abs11rdas f' outras i11justas 
quf' tem relegado uma técnica útil e valiosa, con10 a da raquianes­
tesia, a um plano secundário. 

O. V. R. 

A:-SAIS DO II COKGRESSO LATI:-SO-AMERICANO E I CO:-S­
GRESS(J BRASILEIRO DE ANESTESIOI,OGIA (12 a 
18 de setembro de 1954 - São Paulo - Brasil) - Pt1blicação 
da Sociedade Brasileira de Anestesiologia. 512 pági11as. R.io 
,!e ,T aneiro, Brasil. 1955. - Preço Cr$ 300,00. 

A SociPdade Brasileira de AnestPsiologia acaba de publicar 
os Anais do 2.° Congre-sso Latino-Americano e 1.0 BrasilPiro d~ 

• 
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Anestesiologia, enfeixando n11m volume de 509 páginas todo o 
temário do grande conclave reunido em São Paulo, em setembro 
de 1954. 

A. obra está dividida em 5 partes. Na primeira se encontram 
os dois temas oficiais - "Hibernação artificial", relatado por Gil 
Soares Bairão (Brasil) e "Anestesia em Cirurgia Cárdio-vascular", 
relatado por Horacio Antonio Cabo e Alberto R. Gonzalez Varela 
(Arge11tina). .Completam esta parte numerosas contribuições aos 
dois referidos temas. 

Os quatro seminários - "ganglioplégicos ", "Problemas da res­
piração en1 circuito fechado", "Anestesia para pequena cirurgia" 
e "Anestesia em Pediatria" ocupam a segunda parte ju11tamente 
con1 os llebates travados. 

A terceira parte é dedicada aos temas livres em número de 
• quinze. 

As conferências, em nú1nero de seis, proferidas por H. Laborit, 
Vince11t Collins, H. M. Slater e R-. H. Ferguson, Stevens J. Martin, 
Karl L. Siebecker e R. Rizzi constituem a 4.ª parte. 

E11fim, na 5.ª parte são transcritas as Assembléias plenárias, 
assi111 como diversos discursos proferidos durante os congressos. 

Os pedidos devem ser feitos diretamente à Sociedade Brasi­
leira ele Anestesiologia. Praça Floriano 55, 7.ª a11dar, Sala 13. 
Rio de .Janeir-0, D. F., Brasil. 

Prec:o Cr$ 300,00: cheque bancário . 

• 
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RESUMOS 

F ... <\.RIAS, RoBER\7 AL C. DE ~ Jlrodutos sintéticos de ação morfínica 
- "Laboratório Clínico", 35 :239, 145, 3.0 tri1nestre de 1955. 

() A. tece co1nentários iniciais sôbre os resultados promissores 
na obtenção de sucedâneos da cocaína e dos alcalóides do ópio e os 
seus reflexos sôbre a luta contra as toxicomanias. No que diz res­
peito à cocaína o êxito foi completo, devendo êste medicamento 
desaparecer do arsenal terapê11tico substituído por substâncias sin­
téticas mais v.a.ntajosas. Em relação aos opiáceos o progresso tem 
sido tan1bém notável, não só com a supressão de sublfl:.âncias mais 
capazes de acarretar toxicomanias rebeldes (exemplo da hProína), 
n1as tan1bé111 pela obtenção de diversos sintéticos de efeito morfínico. 
Contudo, êstes 110,,os sintéticos são agentes toxicomanógenos . 

..c.\s substâncias sintética.o;; de efeito m.orfínico, atualmente em 
llSO sob co11trôle do Comitê Pern1anente do ópio são os seguintes: 
petidina, cetobemidona, alfaprodina, metadona, isometadona, fena­
doxona, racemorfa11a, levorfana, racemetorfana, levometorfana. e os 
se11s respectivos sais. 

No Brasil, apesar de numerosos sintéticos, já se acharPm licen­
-ciados, sõ1nente os se·guintes se encontram no mercado: derr1erol e 
dolantina, à base de petidina; dromoran, à base de lé,,orfana e a 
dolosona, dorexol e dolofina, à base de metadona. 

Todos ,êles, apesar das vantagens comprovadas. que aprese11tam 
sôbre a morfina, devem ser usados com cautela por parte dos mé­
dicos, pois são incontestàvelmente toxicomanógenos. 

Err1 virtude do seu uso altamente difundido nos Estados Unidos, 
o 11ll.mero de viciados com petidina tem aumentado consideràvel­
ruente. A maioria dês.tesdoentes declararam constituirem os mé­
dicos sua primeira fonte de obtenção da drog.a e entre as justifica­
tivas apresentadas para explicar a toxicomania figuram as seguintes: 
a) alívio de uma tensão 11ervosa, de un1a depressão, de uma. ansie­
dade 011 lassidão crônica; b) seqüência.,;; de embriaguês; e) dores 
pós-operatórias; d) dores pós-traumáticas; e) alívio de diversas 
af PcÇÕf'S somáticas; f) alív,io de psicose e g_) se1n j11stificati,,as. 

• 
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Entre 457 petidinô111anos admitidos no Ilospital de Lexinghton 
entre j11lho de 1950 e setembro de 1952, de 186 ( 41 % ) 76 eram 
médicos, 79 dos men1bros do pessoal de enfermagem, 2 dentistas 
e 29· compo11entes de profissões auxiliares. 

() A. ten1 a impressão de não estar a classe médica perfeita­
mente ciente do perigo da toxicomania provocada pela petidina, 
pois na maioria dos casos, foram médicos que a receitaram e reno­
varam aquela prescrição para o tratamento de doentes de afecções 
somáticas ou mentais crônicas; igualmente esta falta de compreensão 
explica, em parte, a grande proporção de médicos, enfermeiros e 
membros de profissões afins encontrados entre os petidinômanos. 

Precavidos, portanto, devem andar os médicos em prescrever 
os sintéticos de efeito m.orfínico, cientes de estarem manejando me­
dican1e11tos traiçoeiros e capazes de provocar toxicomania. O médico 
deve ter sempre em mente que as doses pequena..,;; de morfina e dos 
sintéticos, terapêuticamente úteis pela ação analgésica e sedativa 
que prod11zem, não são perigosas. As doses grandes e excessivas, 
sobret11do, repetidas sen1 indicação forn1al, são as q11e conduzem 

, . 
ao VICIO. 

M11itos dos dados apresentados 11este artigo, foram pelo A. reco­
lhidos do interessante trabalho aprf'sf'ntado ao Committee on Drug 
Addiction and Narcotics of the Katiónal Research Council, por 
R. W. Rasor e H. ,J. Crecraft, do Seryiço de Saúde Pública do Hos­
pital Lexington (Kentucky, USA.),. sôbre a toxicomania pelo clori­
drato de peti<lina. ~ste trabalho foi posteriormente re'sumido e 
publicado no Boletim n.0 95, de março de 1955, da Organização 
Mundial de Sal1de - Série de ,R.elatórios Técnicos. 

GlJERTZEN"STEIN, E.; HILARIO, JosÉ e TEIXEIRA, SERGIO 
- Profilaxia e tratamento da atelectasia p1ilmonar eni cirurgia 

~ torácica - "Medicina- Cirurgia-Farmácia", 230 :259, junho 
1955. 

O.s A.A. expõem o mecanismo de formação da atf'lectasia e citam 
dados estatísticos. En11meram as causas e os elementos do pré e pós­
operatório que devem ser revistos a fim de prever e evitar o desen­
cadeamento dêsses embaraços. Os cuidados de anestesia são expla­
nados. As técnicas recentes e mais eficientes no tratamento das 
atelectasias são detalhadas, incluindo a broncoscopia., bronco-aspi­
ração por sonda e a aplicação de detergentes e proteolíticos. A soli­
citação e a importância da tosse nos operados de tórax é encarecida 
e sua técnica é divulgada. Alguns desenhos f' fotografias completam 
a exposição dos A.A. 
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MARGlTTTI, Ruy - Pri,icípios de pré e pós-operatório em cirurgia 
,.j cárdio-vascular - "Medicina-Cirurgia-Farmácia.", 230 :247, 

junho 1955. 

Baseado na experiência adquirida na C. P. Bayley Thoracic 
Clinic e em 40 casos cárdio-vasculares operados, o A. apresenta tra­
balho dedicado aos cuida.dos especiais do pré e pós-operatório da 
cirurgia cárdio-vascular. · No pré e pós-operatório dispensa maior 
atenção ao emprêgo dos cardiotônicos, transfusão de sangue e oxi­
genioterapia; discute mais pormenorizadamente, também, o pro­
blema das sec'reções brônquicas· e do equilíbrio hidroeletrolítico, no 
pós-operatório. 

\j 

MASCARENHAS, BRENO C. - Risco anestésico - "Anais Paulis­
tas de Medici11a e Cirurgia",Vol. LXVIII, n.0 5, pág. 375, 
nov. 1954. 

O A., ao discorrer sôbre o risco anestésico, salienta o valor da 
anestesia e cuidados pré·. e pós-operatório. Mostra a importância 
do anestesista, salientando· a neecssidade de ser sempre um especia­
lista competente . 

Bc:tSeia seu trabalho em 10.500 anestesias e 2.500 transfusões. 
Sôbre o pré-operatório salienta a necessidade do estudo metó­

dico do sangue, do sistema cárdio-vascular e do funcionamento dos 
emunctórios, para avaliar ou colocar o paciente_ nas melhores con­
dições possíveis, tendo· em vista o ato cirúrgico- e bom pós-operatório. 

Considera, para o sangue, como limites mínimos de tolerância 
as taxas abaixo: 

• 

Mínimo de: 3. soo,. 000 - hematias; 12 g % - hemoglobina; 
40 % - hematócrito; 1.40 - pH. 

Máximo de : 50 ctgs. - de uréia; 50 ctgs. - de àzoto residual; 
52 % - de C02. 

Sôbre o sistema cárdio-circulatório enaltece o valor do estudo 
• 

minucioso, para uma avaliação perfeita, salientando a importância 
de estar o paciente compensado. 

Dá grande destaque à parada cardíaca, chamando a atenção 
de que o diagnóstico deve ser imediato, mostrando que dentro dos 
primeiros 5 minutos a massagem cardíaca foi satisfatória com 85 % 
de sobrevivência e caiu para 33 % quando o intervalo foi de 5 a 
15 minutos. Passa em revista os meios e maneiras da ressuscitação 
do coração. 

Sôbre o aparelho respiratório mostra a importância. de tnanter 
boa oxigenação, ventilação adeq11ada, eliminação de gás carbônico, 

i 

! 
1 
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ben1 co1no o i1nportante cuidado na ad1r1inistração correta dos anes­
tésicos gasosos~ salientando os efeitos danosos da hiper ou hipo­
closagem. 

Destaca que cabe ao anestesista rnanter o equilíbrio hidro-salino 
e sanguíneo do operando. 

Sôbre o choque salienta o valor do anestesista vigilante, da 
co11duta do cirurgião~ bem como passa em revista a.~ medida.. ... a serem 
tomadas nos· diferentes casos. 

Finalmente faz um resl1mo dos principais cuidados no pós-ope­
ratório. 

W. D. 

,P ,\IXÃ(), LISANDRO VIEIRA DA - Da Caudal Contín1,a em Obste­
"J tríct'.a ~ "R.evista Goiana de Medicina", 1 :1, 55-60, 1955. 

• 

O A. conclui que a ea1tdal contínua no trabalho de parto apre­
senta vantagens, des•i!antagens e contra-indicações. Como van~ 
tage11s cita: 1) abolição con1pleta dador , conl persistê11cia das 
1netrossístoles; 2) · relaxamPnto do períneo, facilitando as manobras 
obstétricas e 3) baixa apreciável da pressão arterial 11as gestoses, 
t'.Om variações mínimas nas pacientes normotensas. 

A maior desvantagem consiste em não se poder contar semprA 
com a cooperação da parturiente na fase de expulsão, o que obriga. 
<J uso do· fórceps. 

A única contra-indicação é nos casos de anomalias do canal 
sacro . 
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A J\;IELHOR COJV[POSIÇ.\O DE ANALGÉSICOS 

• sôbre o siste1na nervoso ce11tral 
AÇÃO TRIPLICE • sôbrc o sistema nervoso autônomo 

O diretamente sôbre as fibras muscu­
lares em espasmo. 

1\'l'RA i'ÉS da meti! melubrina 
da novatropi11-a 

da papaverina 
do cloridrato de difenil acetil-dietila­
mi110 etan<>l ( 11ospasmina) . 

* 
SEDORGA não deprime 

SEDORGA não entorpece 

SEDORGA não excita · 

* 
SEDORGA ANTIESPASMóDICO EFICIEN1'E 

SEDORGA ANALGÉSICO PODEROSO 

.1ip1·cseniaçtío: (}o tas, Co111 prirr1i(l<>s e I nje-tá.vel 

LABORTERAPICA S. A. 
Santo Amaro - São Paulo 
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UM SUPERIOR ANESTl':SICO ENDOVENOSO 
DE AÇÃO ULTRA-RAPIDA 

(Tiamilal Sódico, original de Parke, Davis & Co,) 

* 
• Surital é um anestésico endov.enoso de ação 

ultra-curta e rápida, caracterizada por uma in­

dução tranquila e pronta, e um despertar pre­

coce, sem complicações. Surital distingue-se 

por ser eficaz em doses menores, ter menos 
efeito cun1ulativo e ser menos tóxico para o 

miocárdio e menos depressivo para a pressão 

sanguínea. ~sse pr.eparado tem-se revelado 

satisfatório em pacientes de qualquer grupo 

etário e em todos os tipos de riscos operatórios 

e a11estésicos; seu uso é indicado como agente 

anestésico único e·m intervenções cirúrgicas 

relativamente breve-s, para a indução da anes­

tesia antes da aplicação de anestésicos inalantes 

nas operações demoradas, e como suplemento 

dos anestésicos locais durante anestesias regio-

11ais e raquianestesias. 

~.\.presentação: Em ampolas de 0,5 g e 1 g. 

PARKE, DAVIS & COMPANY 
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